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SP, Brasil.
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As aplicações em pré-emergência das plantas daninhas e da cultura,
foram realizadas com pulverizador manual, munido de bico 80.03 no experimen-
to de Rafard e 80.04 no de Capivati. gastando-se o equivalente a 625 c 320 1/'ha
de calda respectivamente para os dois ensaios.

A avaliação da ação dos herbicidas realizou-se aos 30, 40 e 60 dias
após a aplicação dos herbicidas, por meio de contagens das plantas daninhas em
duas áreas de 0,50 m' de cada parcela (1,00 m'/parcela), e por observações
visuais no aspecto e desenvolvimento das plantas de cana-de-açúcar.

Os resultados encontrados, considerando-se como controle eficiente
o índice de 85% de controle da população de cada espécie, demonstraram que
isouron. após 40 dias, é eficiente na dose de 0,50 kg/ha para as espécies podia
rRíchardía brasa/íensís Gomez) e caruru-comum (,4marapzfbus vírfdis L.) , a
0.75 kg/ha para o capim-marmelada rBrac/zíaría p/a/zfagíwa (Link.) kitch.) e
serralho (So/zc/zus oleraceus L.) , a 1 .00 kg/ha para o capim-colchão (Dígífaría
sanguína/ís (L.) Scop.) e a 2,00 kg/ha para a espécie tíriricão ÍCyperus era.
8rosti$ Lam.) .

Os herbicidas tebuthioron. ametryne. diuron e hexazinone+diuron
nag doses utilizadas. obtiveram eficiência no controle das espécies capim-mar'
melada, capim'colchão, podia e tiriricão. Os herbicidas tebuthiuron e ametryne
também controlaram a espécie senalha no experimento de Capivari, porém ca
rum-comum não foi controlado por nenhum desses dois herbicidas. O herbicida
hexazinone + diuron controlou eficientemente caruru-comum, capim-colchão c
serralha enquanto que diuron não foi eficiente para essas espécies.A análi\c estatística dos dados de produção revelou que somente a
testemunha sem capina diferiu significativamente, para menos, dos demais tra-
tamentos, demonstrando assim que tanto isouron como os demais herbicidas não
apresentaram fitotoxicidade à (cultura, comprovando observações visuais reali-
zadas no decorar do experimento.

123 Destruição química de soquelra dc can&de açúcar com gllphosate
Bplic8do com equipamentos especializados 8 baixo .volume. J.. T.
Colete, e L. B. Fonsecü+8. eAçucaFeiFU Zillo Lorenzetti S/A. Caixa
Postal 25, Macatuba, SP, Brasil. ++lndústrias Monsanto S/A. Rua
Pães Leme, 524, 05424 -- São Pau]o, SP, Brasi].

A aplicação do herbicida gliphosate(') para a. destruição química
da soqueira cm áreas de refom)a dos canaviais, tem merecido constante.desen-
volvimento no que se refere a toma-la cada vez mais económica e eficiente
Com a introdução dos equipamentos do tipo CDA (controllcd droplet aplication)
e a diseminação do cenéeiio de pulverização a baixo volume, tornam-se. neces-
sárias novas recomendações, visando principalmente, lograr êxito quanto à redu-
ção dc dose

Procurando-se adequar os equipamentos especializados às respectivas
doses de gliphosate necessárias para promover a erradicação da soqueira, insta-
lou-se na safra 1982/83 um expcrimento em área da Urina São rosé, em .Ma-
catuba. SP. O ensaio foi instalado em solo de textura argilo-arenosa, visando-se
enadicar soqueiras da variedade NA 56-79, que apresentavam, na ocasião, ==na
altura média'de 90 cm, estando em pleno vigor vegetativo após o terceiro corte.
O herbicida gliphosate foi aplicado com cinco diferentes opções de equipamentos
tratorizados com os respectivos consumos de cal-da, nas seguinte.s doses em kg/ha:
Micro-Max (58 1/ha);'1,68; 1,92; 2,16; 2,40; 2,64 e 2,88; Bentley com bicos
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